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ffm observância ao com-
^promisso tomado em o

nosso ultimo artigo editori-
ai, abordamos hojedenovo
a magna questão da nossa
infeliz instrucção.

Firmes e inabaláveis na
defesa da causa sagrada que
concretisa a nossa éxisten-

narchisado nos últimos tem
pos, nossa ludibriada in-
strucção.

Augmento de preparato-
rios, modificações e subdi-
visões em outros, exames
dè madareza, innumeraveis
difficuldades e embaraços
em toda a sorte de habilita-
çãò para a matricula nos
cursos, superiores,, divisão
finalmente das sciencias ju-
;>¦_¦'• .. . • .

cia jornalística, compene- ridicas e sociaes; constitu-
tradòs do dever indeclina-
vel que temos, em nossa ar-
dua missão, de agir e ma-
nifestar franca e si ncera-
mente a nossa fraca opinião
sobre o actual estado de nos-
sa instrucção, não recuare-
mos era face dos irj nu me ros
e quasi que insuperáveis ob
staculos, que se nos depa-
ram, em prelip tão estrate-

indo actualmente estudos
èm separado e conseguinte-
mente diplomas distinctos
e augmento de annos de
curso; eis o que tem cara-
cterisado a nossa vida in-
structiva, durante o decur-
so dos últimos annos, pão
fallando nas monstruosida-
des e exigências dos' pro-
grammas geraes de prepa-

gico, afim de cumprirmos o ratorios, que annualmente
1 PP A*A 11-. .., J — —' -./-./-v /". i- <r\ *-w~* f~\ V* _nosso sagrado dever.

Isto posto, enfrentemos o
assumpto,

Sempre fomos affensos ás
reformas, istoé, ás reformas
improficuas e extemporane-
as, ás reformas fallazes e des
necessárias, ás r e f o r m a s
que, longe de elevarem e
nobilitarem qualquer ramo
-« 1 -li'

soff rem absu rdas metam or-
phoses, e que, são por as-
sim dizer, o martyrio con-
tin.uo dos preparatoristas de
to d o pai z, _J_ - .

Não somosTetrogrados,
mas as ultimas reformasem
matéria de instrucção não
nos parecem de nenhum ál-
cance scientifico , e, com

le pelo qual, com os certi-
ficos de exame de quatro lin
guas e seis sciencias o can-
didato matriculavá-se em
uma das faculdades juridi-
cas do paiz, e mediante uma
pequena modificação nasci-
tadas matérias, dava-se en-
trada nas Escolas de medi-
cina e polytechinica; o an-
tigo systema em que, sem
divisão de curso,, conquis-
tava-se> no fim dè.cinco an-
nos de aceürádós è provei -
tosos estudos do direito, u m
diploma de bacharel em sei
encias jurídicas e sociaes ;
o antigo systema em fim,
que, sem os maduros appa-
ratos do hodiemo, produzio
os mais brilhantes resulta-
dos, as mais invejáveis con-
quistas que até hoje temos
presenciado em nosso meio
scientifico e litterario.

Temos a nosso favor- os
factos, que nos têm mostra-
do até a evidencia que,quan-
to mais suçcessivas íorem
as reformas do paiz, tanto
mais desoladores serão os
seus resultados.

Proseguiremos.
-?«?-

de serviço publico, abatem sinceridade, desejávamos,
e reduzem-no a fataesanar- visto não nos apparecer cou
chias e lamentável indinVsa melhor, vêr restabeleci-
rentismo, ás reformas con- do entre nós o,i antigo sys-
ti nuas e vexatórias, ás re- tema da propagação da in-
formas finalmente do jaez strucção em nossos. Liceus
das que têm assolado e a- e Academias, isto é, aq-uel

. Seguio ha poucos dias
para à cidade do Recife, a
irn de matricular-se na -A-
cademia de direito d'aq'uel-
lè: Estado, o nosso, amigo
Elviro Dantas, a quem dé-
sejamos um fe) iz résu 1 tado
na carreira que vai encetar.
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DR. BRAZ DE A. MELLO
BSI
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Pallida mors oequo pulsat
pede pauperum Tabernas
negumque Tiir.es.

HORACIO ODE IV

Cedendo alei fatal dana-
tureza humana transpoz no
dial3 domez findo, os hum-
braes da eternidade o dr.
Braz de Mello;

A morte cruel e implaca-
vel acaba de registrar o seu
nome no livro dos mortos.

O dr. Braz de Mello era
conhecido neste Estado pelo
seu caracter nobre e eleva-
do, talento subido, idéas a-
levantadas e pelo merecido
conceito social de todos os
cidadãos.

Desempenhou diversos
cargos de confiança do go-
verno e de eleição popular;
laureado na tribuna, na im-
prensa e nos comícios po-
pulares, onde sua palavra
era sempre ouvida com ad-
miração e enthuziasmo.

Bom cidadão e excellen-
te pai de família, o dr. Braz
de Mello era estimado e a-

FOLHETIM lo

0 Pensamento em Viagem
por '

Benvenuto de Oliveira
0 'Colorado', asseiado navio de

moderna e recente construcção,
possuía marcha regular, e suas
possantes e enormes caldeiras, .q'
imprimiam à sua helice a dupla
velocidade de 16 milhas por hora,
em poucos minutos transportarão-
nos ás águas azues do grande o
ceano.

Sidney, encantadora rainha d'-
essa Austrália tepida e saudável,
dessa Austrália dooiro,cujasminas
assombrosas e inexgottaveis eclip-
saram as mais ricas da soberba California; dessa opulenta Austrália,
onde na phrase de provecta e im-
mortal capacidade geographica—«como por encanto, os desertos po-

Dreciado por todos que tin-
iam a satisfação de commu-
nical-o ; e não obstante a
cruel Parca cortou para
sempre o fio de tão útil e pre
ciosa existência ! .

A morte tem desses ca-
prichos : implacável, im-
piedosa inexorável não re-
speita os corações modela-
dos pelos sentimentos hu-
manitarios, nem asintelli-
gencias dedicadas ao bem
de todos, e guiada pela mão
da fatalidade, rouba-nos as
nossas preciosas esperan-
ças, riscando do numero
dos vivos aquelles que nos
são mais caros !

Nós, como filhos da in-
strucção e amantes das let-
trás, curvamo-nos reveren-
tes ante o túmulo do doutor
Braz de A. Mello, que foi
nosso amigo e nosso Lente
na instruçção superior do
Estado, v -' \

Paz a sua alma e sinceras
condolências a todos de sua
enlutada íamilia.

ÃAm

voavam-se e as cidades surgem da
terra»; dessa Auistralia, a cüjhs
destinos prende-se, como que porum élo mystico a intrepidez«saus
borne» do bravo e audaz capitão
Cook; dessa admirável Austrália,
emfim, que faria hoje pasmar os
Magalhães, os Waillis,os Lemaires,
os La Pèrouses, os Bougainvilles,
etc : oecupa mui legalmente um
lugar de honra no immenso cata-
logo dos centros civilisados do U-
uiverso.

Situada mui vantajosamente no
fundo da vasta e famosa bahia de
Jackson, a formosa capital do Es-
tado de Nova Galles do Sul, equi-
para-se merecidamente hoje às
maiores e mais importantes cida-
des do mundo. A' 4 léguas da ce-
lebre bahia de Botany Boy, Sidney
conta importantes estabelecimen-
tos scientificos, commerciaes e in-
dustrtaes e as suas fumentadas re-

Ao crepu«scularda
tarde de 23 deste
mez, tiverào entra-

üa no magestoso templo do Hymineu,
nosso sympathico amigo Luiz Pelinca
de Oliveira Lila e a Exm. Sra. D. Zu-
lima Florisa Coelho, e perante as au-
toridades civil e eclesiástica teve lu-
gar as cerimonias conjugaec do en-
lace d aquelles dois jovens, cujo acto
foi testemunhado por um crescido nu-
mero de ronvidados.

Em seguida ao dia nupcial, quan-do uma alegria natural invadia o lar
daquelle jovem casal, nos foi endere-
çado um doirado cartão de partici*
pação, que ora agradecemos, augus
rafado aos recem-consorciados quedeparem sempre na avenida preciosada vida com as perfnmosas flores da
felicidade. ^t^

No mesmo dia. 23, uni-
rão-se igualmente pelos in-
dissoluveis liames do ma-
trimonio o alferes Aristides
Monteiro com a Exm. Sra.
D. Débora Souto, filha di-
lecta do Dr. Luiz A. Fer-
reira Souto; e o sympathico
cidadão Cyrineu de Vascon
cellos com a Exm. Sra. D.
Annita Lima. Aos jovens
nubentes distribuímos nos-
so bouquet de felicitações,
desejando-lhes uma vida
juncada das mais virentes
e delicadas flores.
lações com a Europa e America
tôm-lhe rapidamente innoculado,
como que maravilhosamente o precioso germen do mais espantoso
desenvolvimento.

Três diasaprasiveis e deleitaveis
permanecemos naquella cidade, q'soberba e intrépida, acompanha
desassombradamente, não só a sua
vetusta metropoli, como as demais
cidades adiantadas nesse prélio re-
nhido e sublime da civilisação ho-
dierna.

Amanhã estava fria e amena, e
o miúdo e continuo chuveiro, que,desde as 5 horas irrigava a gran-de cidade, fora dissipado pelos pri*meiros raios do astro rei do dia,
que além espreitava com o seu
immenso olho de fogo o despertar
lento e sempre crescente da popu-losá capital.

(Cont)
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A distmcta directoria da
Associação Commercial do
estado acaba de enviar-nos
um officio circumstanciado,
no qual faz um appello não
só a nós corno a toda ira-
prensa desta capital, para
tomar a si por meio de uma
propaganda— a missão de
chamar a attenção dos po-
deres públicos, afim - de ser
cortado o fio da emigração
que vai despovoando o nos-
so desfavorecido estado, pri
vando dessa fôrma a conti-
nuação regular dos traba-
lhos agricula-commerciaes.

Julgamos que o ai vi tre da
digna Associação foi o me-
lhor possivel, e desde já ga-
rantimos tratar, no proxi-
mo numero deste periódico,
dessa questão que, uma vez
reparada, revertera em be-
neficio do commercio, agri-
cultura .&..

Acha-se ligeiramente ag-
gravado em sua saúde nos-
so estimavel amigo e pres-
timoso collega-de redacção
J. Rodrigues Leite, a quem
desejamos prompto restabe-
lecimento.

Os nossos intelligent.es a-
migos e conterrâneos—Ovi-
dio F. de Oliveira e J. Ig-
nacio Torres seguiram a 22
deste mez para o estado da
Bahia, onde vão proseguir
nós estudos de pharmacia,
na Academia de Medicina.

Desejamos q u e tenhão
feito* boa viagem auguran-
do-lh.es próximo e feliz res-
ültado na carreira que em-
prehencleram.

Acha-se bastante adoen-
tado o illustre cidadão Dr.
Juiz de direito desta cornar-

*».

ca Luiz Aa: F. Souto.

Sinceramente almejamos
o seu prompto ê completo
restabelecimento.

Consta-nos que vai ter lu-
gar, com toda pompa è so-
lemnidade devidas, a festa
da Semana Santa, com to-
dos os actos, os quaes serão
como de costume celebra-
dos em nossa matriz.

Pereceu nesta capital no
dia 21 do expirante, a exm.
sra. d. MarciminaMaria da
Apresentação, mãe do nos-
so distineto amigo Tertu-
liano da Costa Pinheiro, a
quem dirigimos nossas con-
dolencias

Nesse
p 1 e t a r á
anno de
existência o
so drama

6 de Abril

conterrâneo e amigo Luiz A. F.
Son to Netto, a quem, como aos de
mais viajantes desejamos feliz jor-
nada.

UMA LAGRIMA
sobre o túmulo do Dr. Braz

de A. Mello.'

Pezames ao seu digno irmão tenente
coronel Joào P. de Andrade.

Consente que eu tbem venha comtigo
Prantear a memória veneravel
Daquelle ser bondoso, inimitável,
Distineto democrata e bom amigo;

* 

¦

Sim, consente depor em seu jazigo
Um simples goivo—preito de saudade
.Vquelle que adorava a liberdade
E foi do servilismo o mais imigo ...

Jornalista -era grande na linguagem,
Orador—demonstrava com vantagem
0 pujante valor de sen talento;

_E__r ____T-____^ m^
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dia com-
mais um
futurosa

talento-
t u r g o e

aureolado poeta Doutor M.
Segundo Wanderley, uma
das glorias que faz honra a
terra potyguar. Admirado-
res do elevado mérito e das
qualidades civicasqueexor-
nam o eminente poeta, an-
tecipamo-nos em dar-lhe d'
aqui, n'um singelo, mas si-
gnificativo testemunho de
contentamento ;— as nossas
prolfaças. —a Red.

Em viagem
Embarcou a 28 deste raez, com

destino a cidade do Amparo, no
.estado de S..Paulo, onde se acha
sua respeitarei familin, o Dr. Ma-
noel P. cie: Oliveira Santos, distin-
eto Juiz seccional deste estado.
—No mesmo dia tomou passagem
para a capital da Parahyba o joven
collegial do Seminário d'alli Luis
Ignacio Torres.
—Na mesma data seguio para a
cidade do Assú, á respirar por al-
gum lempo as saudáveis e benefl-
cas auras sertanejas, nosso jovem

E hoje que uma louza tudo encerra,
Jaz um astro de menos cá na terra,
Mas íulgeum outro além no firrnameu-

(to.
Natal, 20—3—95

AUGUSTO W.

RECORDAÇÕES

Meia noite ! . . A lua pallida e
pensativa estende seu manto pra-
teado por sobre as azuladas águas
do oceano; a flor pendendo na de-
bil haste procura repousar nas ru-
des folhas da arvore mãe; acrean-
cinha no seu pequenino berço de
innocencia sorri com os anjos do
cèo; a virgem estendida no massio
e perfumoso leito, suspira, lendo
em cada reflexo de luz o nome que
rido daquelle que jurou amal-a
eternamente; no escuro e pavoro-
so canto de um estreito cárcere uai
misero homem sonha com a famU
lia,, com o atiginho louro e risonho
que saltava em seus joelhos, pas-
sando as suas pequeninas -mãos
por entre os cabellos de sua pre-
ta barba; alem, muito além, um
homem rangindo os dentes, soltan
do horridós gemidos, com o olhar
ameaçador foge com medo dos tu-
mulos, pjrque dentro delles exis-
tem cadáveres que se movem; da
luz porque ella lhe mostra nodoas
de sangfie; d^s trevas porque ellas
faliam, do próprio chão em que
pisa, porque os grãos de areia er-

_a_aM___-__
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guem-se ná sua frente como enor-
mes phantasmas, gritandodhe as-
sassino—È' o remorso que perse-
goe ó criminoso.

E'n'esta hora triste e silenciosa,
quando pensamentos cruéis fervi-
lham em meu cérebro, eu relem-
bro para consolo de minh'alma a-
queílés momentos venturosos que
passei jnnto de ti convers ndo co-
mo dous irmãos, rindo como duas
crianças! Feliz, muito feliz eu
me julgava. Viver sem o brilho
de teus olhos, sem as palpitações
de teu coração, sem o contado de
tuas mãos, sem o perfume de tuas
trancas, sem o calor de teus beijos
parecia-me um impossível ! Ah!
o tempo passa e em sua passagem
rápida e silenciosa tudo se tran-
sforma ! . . .

Quem me dera voltar aquelles
dias cheios de luz e de esperança
para, beijando as tuas mãos, re-
uovar todos os meus juramentos !
Ah! se te tivesse hoje ao meu lado
seria o homem mais forte, mais
audacioso . . . Alirar-me-ia sem
receio as fúrias terríveis e violen-
tas deste mundo . ...... .*..

Ha um anno que voaste do teu
ninho querido para nunca mais
voltar ! E eu ainda trago grava-da em minha alma a hora triste
em que te separaste de mim ! A-
inda vejo-te pallida, muito palli-da, tremula, muito tremula, re-
costada naquelle piano que foi o
ünico objecto a ouvir as primeiras
palavras de amor; ainda me recor-
do daquellas palavras repassadas
de resignação e de doçura qne bal-
buciaste, d aquelle juramento quefizeste, d'aquella lagrima que mo-
Ihou a tua face angelical .. . E
esía lagrima cahio em meu cora-
ção e aquelle juramento me tem
leito vencer todos os embaraços
desta vida horrível ! . . ......—Vou partir ! . .Meu coração
ficará comtigo,— me disseste na-
quella noite tempestuosa em queos relâmpagos iiluibinavam o infi-
nito e nossas almas se elevavam
aos pés do Creádòr nas azas mys-
teriosas de um beijo . . .

E quando nas taciturnas horas
da noite a saudade apodera-se domeu espirito, levando-me ao des-
espero, eu ouço uma voz doce e
pura suavisando os martyrios de
minha alma . . . E' o teu coração
que me falia. Lyar.

O PARDAL
Ao amigo Augusto W.

Pepita, òanjo querido,
Ideal dos sonhos meus,
Criava um lindo pardal...
«Um passarinho dos céos.

Quer solto, quer na gaiola,
O delicado plumoso
Trazia á grata Pepita
Um passa-tempo amoroso.

A's vezes, nocollo d'ella,
Com rhythmos ternos queixosos,
Passava horas o pássaro
Em gorgeios maviosos.

Outras vezes, ouriçado,
A' mão da jovem poisava,
Emquanto mil beijos mor-
DePepitaelle roubava.(nos

Si eu podesse crear na mente in-
Uns laivos de poesia, (culta

Uma estrophe repleta de belleza,
Que bem photographasse a na tu-

Aterra, a noite, o dia,(reza,

Si eu tivesse das sobras de teu es-
Um pequeno seitil... (tro

Talvez q' conse^uis.se entre harmo-
Desenhar com sublimes melodias (nias

De Pepita o perfil. ...

Mas, ah ! q' tudo isto anda arredio
Üe meu fraco ideal,

Q' jamais poderá n'um verso rude
Uma ode entoar no alaúde

A4 morte do pardal.
AUGUSTO W.

Ardendo entãoem ciúm es
Meu coração se a brasa va;
E, sem dizel-o a Pepita,
O passarinho odiava...

Um dia, a casta criança,
S'inclinando ao peito meu,
Medisse,em pranto sentido:
Meu pardalzinho morreu !

Senti-me todo invadido
Da mais sublime alegria,
Ao vêr q'o amor de Pepita
Somente a mim meeabia.

Mas, ah! que santos pezares
Da donzella angelical ? !...
Por fim chorava com ella
A morte do meu rival.

12- 3-95.
Benvenuto de Oliveira.

0 SUICIDA

A' Rodrigues Leite
Fere mais meu coração dorido

Lamina fria, mais um golpe ainda;
Que gozo extremo, que alegria infinda
Sente meu pobre coração ferido ! .

Elle que guarda, que jamais revela,
Todos os sonhos de illusões formados;
Que vivem rio meu peito sepultados,
Como outfora viveu a imagem d'ella.

Mas vamos logo à tua empreza louca...
Mais fundo o golpe; sinto a luz tào pou
Nos olhos meust e frio o coração ! (ca

Ai, quanto doe! ea lamina cravou>se,
Depois a luz de seu olhar turvou-se
Eo corpo inerte resvallou no chão.

'•¦' Março de 95.
F Palma.

Ao amigo Benvenuto

Si eu tivesse das musas o bafejo,
Do gênio— a inspiração,

Uma lyra sonora que trovasse,
Uns accordes suaves que vibrasse

Failando ao coração;
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Si eu podesse cantar as alvoradas,
A \m crepuscular, res,

O céu, os astros, a mulher, as fio-
A relva,o prado,as aves multicores,

As ondinas do mar;

DOIS PEGCADORES
Tu peccas porq' me adoras,
pecco também por gozar,
ern tão diverso peccar,
eu rio quando tu choras...
Maldigo tão doces horas,
bem digo teu mal tremendo;
mas pode o remorso enchen
levar a tu'almaao cèu.. (do

O desgraçado sou eu
q' pecco e não me arrependo

¦ 
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